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Caminhos da Mudança – Reflexões sobre um mundo impermanente e sobre as mudanças de “dentro para fora” 

que chega às livrarias em setembro, mostra a necessidade humana 

de constantes mudanças

Obra discute as angústias dos seres humanos. Autor considera que o homem necessita de mudanças todo o tempo para fugir da alienação e destaca que as verdadeiras transformações acontecem de dentro para fora.
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Inconformismo, coragem, persistência. Criatividade, relevância e método. Aqueles que se identificaram com as características acima descritas podem ainda não saber, mas são considerados “promotores de mudanças” pelo especialista em educação corporativa e colunista das revistas Você S/A e Vida Simples, da Editora Abril, Eugenio Mussak, em seu novo livro Caminhos da Mudança – Reflexões sobre um mundo impermanente e sobre as mudanças de “dentro para fora”, (Integrare Editora – 192 páginas, R$ 35,90). 
Voltada para todos os tipos de público, a obra deverá despertar o interesse tanto do profissional que está sedento por mudanças na carreira, quanto de casais a procura de reinventar o relacionamento, jovens e muitos outros. Prefaciada por Dulce Magalhães, Doutora em Planejamento de Carreira pela Columbia University (USA) e mestre em Comunicação Empresarial pela Universidade de Londres (Inglaterra), a obra expõe de forma natural e muito bem humorada, a importância e a necessidade das mudanças na vida das pessoas. Mussak trata com bom humor situações vividas ou presenciadas por ele ao longo de sua vida para mostrar, de forma clara, o quão preciso foi transformar determinadas situações para conviver em harmonia. 
Visitando as quatro divisões

O livro divide-se em quatro partes detalhadas que podem ser apreciadas de três formas diferentes: leitura longitudinal, ou seja, como se lê um romance, já que os capítulos são seqüenciais; leitura consultiva: basta consultar o índice principal ou o índice remissivo, no final do livro e, por fim, leitura aleatória: quando o leitor abre em qualquer trecho. A primeira parte sugere ao leitor ponderar sobre fatos que o prendem ao passado e procurar se libertar deles. A partir daí, o autor recomenda agir no presente para alcançar as mudanças pretendidas e um futuro ideal. Nesta fase, Mussak analisa vários aspectos detalhadamente e propõe uma reflexão para identificar o momento certo para iniciar a mudança. Segundo o autor, a maioria das pessoas é consciente de que é preciso mudar, entretanto, manter situações imóveis costuma ser mais confortável e seguro. “Este sentimento existe porque qualquer mudança pressupõe movimento, gasto de energia, perigo. E são justamente essas sensações que a parte mais primitiva do cérebro está programada para evitar” – considera o autor. 

A segunda parte é dedicada às reflexões sobre a vida profissional, a relação entre a vida pessoal e a carreira, a disciplina para criar e fugir da alienação. Mussak reforça o poder de criar algo novo no trabalho. Destaca o valor de lidar com pontos futuros e deixar os objetivos claros, além de perseguir o prazer na atividade: “Quem persegue o prazer no trabalho alcança a realização” – completa. 

Auto-estima e sentimentos humanos são os temas centrais da terceira parte do livro que expõe ainda assuntos polêmicos como amor próprio e felicidade. O autor destaca a ligação entre felicidade e auto-estima e a imensa capacidade do homem de influenciar suas atitudes para o bem ou para o mal. Segundo ele, na cultura brasileira há uma forte tendência à valorização da opinião do outro, que torna-se fundamental para sustentar a auto-estima. O autor ilustra a obra com exemplos como o de Julien Sorel, personagem da literatura do século 19 que vê sua felicidade passar necessariamente pela aceitação dos outros. Na história descrita no livro, “O Vermelho e o Negro”, Sorel torna-se amante da esposa do patrão e vê um dos filhos dela adoecer. Acredita ser um castigo divino e põe fim ao romance. Casa-se com a filha de um aristocrata após engravidá-la (e, para isso, se vê obrigado a mudar seu nome). Passa a desejar sua própria morte após ver seu casamento frustrado e ao perceber que jamais conseguiria ser o que desejava: não ser ele mesmo. 

Segundo Mussak, este exemplo representa o desejo dos que buscam o reconhecimento no outro e acabam frustrados. Mussak recomenda uma viagem para interior de si mesmo. Disciplina para criar oportunidades de estar solitário em alguns momentos e perceber o que é preciso transformar.

O autor encerra o livro de forma descontraída e agradável passando pelas dificuldades e benefícios da comunicação humana que, mais do que diálogo, requer reconhecimento em razão de um bem alcançado. Em outro âmbito, relaciona os desafios da vida a dois. Mussak defende o casamento enquanto relação de crescimento para os parceiros. Acrescenta que a rotina, em contrapartida ao que se prega, pode ser construtiva para uma relação duradoura e saudável, desde que se combata a monotonia. E, em um terceiro plano defende a educação e o comprometimento como ferramentas fundamentais para alcançar a paz mundial.

A Integrare Editora, por ter a proposta de ser uma empresa socialmente responsável e por acreditar que o papel das empresas vai além de pagar impostos e gerar empregos, destina uma porcentagem do faturamento de todo lançamento para uma entidade não-governamental reconhecida, atitude que faz parte de sua política empresarial. 

Por esta razão, parte do porcentual da venda do livro Caminhos da Mudança – Reflexões sobre um mundo impermanente e sobre as mudanças de “dentro para fora” destina-se à ONG “Médicos Sem Fronteiras” www.msf.org.br . Trata-se de uma organização não-governamental, sem fins lucrativos, criada em 1971, por um grupo de jovens médicos e jornalistas que, em sua maioria, tinham trabalhado como voluntários em Biafra (região da Nigéria) destruída por uma guerra civil no final da década de 60. Hoje, mais de 22 mil profissionais trabalham com a organização em mais de 70 países e, entre eles, o Brasil.

“Ações de responsabilidade social são dinâmicas importantes. Quero agradecer, em nome da equipe MSF no Brasil, a iniciativa da Integrare Editora e de Eugenio Mussak, por contribuírem com o trabalho dos Médicos Sem Fronteiras”. 

Eric Stobbaerts

 Diretor Executivo da entidade Médicos Sem Fronteiras no Brasil

Sobre o autor

Conhecido como um dos principais pensadores da atualidade sobre questões de comportamento humano no trabalho, Eugenio Mussak é especialista em educação corporativa, presta consultoria e comanda palestras sobre comportamento humano para grandes empresas. 

É presidente da consultoria Sapiens Sapiens Desenvolvimento Integral, professor do MBA da FIA-USP e professor convidado da Fundação Dom Cabral – MG, GvPec da FGV – SP e Cenex – RS. 

Mussak é autor de três livros sobre administração e desenvolvimento humano e escreve mensalmente para as revistas Você S/A e Vida Simples, ambas da Editora Abril. Foi citado pelas revistas Veja, Exame e Treinamento & Desenvolvimento, como um dos maiores palestrantes corporativos da atualidade.
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